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ACSELRAD, Henri (org). 2008. Cartografias Sociais e Território. Rio de 
Janeiro: IPPUR/UFRJ.

1 – Disputas cartográficas e disputas territoriais
2 – O lugar dos mapas nas abordagens participativas
3- O poder de mapear:  efeitos  paradoxais das tecnologias  de 
informação espacial
4 – Uma introdução à cartografia crítica
5  –  Produção  de  conhecimento  através  do  Sistema  de 
Informações Geográficas Crítico: genealogia e perspectivas
6 - Uma virada cartográfica?

Este livro é uma publicação do Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Regional  da  Universidade  Federal  do Rio  de Janeiro (IPPUR/ UFRJ)  e 
consiste em uma coletânea de textos de diversos autores organizada pelo 
professor  doutor  Henri  Acselrad  vinculado  à  daquela  instituição.  Os 
trabalhos discutem a utilização de técnicas cartográficas e de representação 
do espaço, historicamente monopolizadas por aparelhos de Estado, como 
forma de inclusão de populações locais em processos de garantia de posse 
e  proteção  de  terras  tradicionalmente  ocupadas,  manejo  de  recursos 
naturais  e fortalecimento cultural.  Os trabalhos com estas características 
vêm se popularizando desde a década de 1990 envolvendo diversos grupos 
sociais e instituições como ONGs, agências governamentais, organizações 
indígenas, entidades ambientalistas, universidades e outras. Os textos desta 
obra  abordam experiências  de  utilização  da cartografia  social  no  Brasil 
bem como suas estratégias e questões conceituais e metodológicas.
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RICARDO,  Fany  (org.)  2004.  Terras  Indígenas  e  Unidades  de  
Conservação  da  natureza: o  desafio  das  sobreposições.  São  Paulo: 
Instituto Socioambiental

1 – Apresentação
2 – Mata Atlântica
3 – Os Pataxó e o Monte Pascoal
4 – Os Guaraní e a Mata Atlântica
5 – Os Xokleng e o Alto Vale do Itajaí
6 – A Amazônia Legal
7 – Comunidades Indígenas no noroeste do Amazonas e oeste 
de Roraima
8 – Os Ingarikó e o Monte Roraima
9 – Os Nawa e Nukini na Serra do Divisor
10 – Os Karajá e a Ilha do Bananal
11 – Os Uru-Eu-Wau-Wau e a Serra dos Pacaás Novos
12 – Comunidades Indígenas em Mamirauá
13 – Comunidades Indígenas no Tapajós

Esta  publicação  resulta  de trabalhos  desenvolvidos  pelo  Instituto 
Socioambiental   (ISA),  que  é  uma  Organização  da  Sociedade  Civil  de 
Interesse Público (OSCIP) e foi organizado pela antropóloga Fany Ricardo, 
coordenadora do Programa de Monitoramento  de Áreas Protegidas/Povos 
Indígenas  do Brasil  do ISA. A proposta  deste  livro  é  o  mapeamento  e 
reflexão sobre conflitos em casos de sobreposição de terras destinadas a 
diferentes  usos,  particularmente,  Terras  indígenas  e  Unidades  de 
Conservação da Natureza.  O livro contém diversos textos de autores do 
meio  acadêmico,  de  movimentos  sociais  ambientalistas  e  de  lideranças 
indígenas e um apanhado do que foi publicado na mídia sobre os casos 
discutidos.  Na primeira  parte  são  tratadas  questões  históricas,  jurídicas, 
antropológicas,  políticas,  econômicas  e  ecológicas  relativas  a  Terras 
Indígenas  e  Unidades  de  Conservação.  A  segunda  parte  realiza  o 
mapeamento dos casos mais representativos de sobreposições de TIs e Ucs 
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com abordagens  múltiplas  de  diferentes  interesses  e  agentes  envolvidos 
nos conflitos. A última parte do livro é composta por mapas de todos os 
casos de sobreposição entre TIs e UCs no Brasil e listas de todas Terras 
Indígenas  e  Unidades  de  Conservação,  Estaduais  e  Federais,  em terras 
públicas brasileiras.

OLIVEIRA, João Pacheco (org). 1998.  Indigenismo e Territorialização: 
poderes,  rotinas  e  saberes  coloniais  no  Brasil  contemporâneo.  Rio  de 
Janeiro: Contra Capa.

1  –  Redimensionando  a  questão  indígena  no  Brasil:  uma 
etnografia das terras indígenas
2 – Terras indígenas, economia de mercado e desenvolvimento 
rural
3 – Demarcação e reafirmação étnica: um ensaio sobre a Funai
4 – Ação discriminatória: Terras indígenas como terras públicas
5 -  A participação  do Poder  Judiciário  na definição  da terra 
indígena
6 – A ‘identificação’ como categoria histórica
7  –  Os  relatórios  antropológicos  de  identificação  de  terras 
indígenas da Fundação Nacional do Índio. Notas sobre o estudo 
da relação entre Antropologia e Indigenismo no Brasil, 1968-
1985
8  –  Instrumentos  de  bordo:  expectativas  e  possibilidades  de 
trabalho do antropólogo em laudos periciais

João Pacheco de Oliveira é professor titular de etnologia do curso 
de Antropologia Social do Museu Nacional/UFRJ. Este livro contém uma 
série de artigos de autores como Alfredo Wagner de Almeida, Ana Lúcia 
de Azevedo, Antônio Carlos de Souza Lima, Lucy Paixão Linhares e do 
próprio  organizador,  que  compuseram  uma  equipe  de  pesquisa  no 
Departamento de Antropologia do Museu Nacional entre 1985 e 1993.  Os 
textos  desta  coletânea  desvendam  a  dimensão  fundiária  do  problema 
indígena abordando isntâncias de poder e ações administrativas, bem como 
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estruturas  de  conhecimento  em  que  se  apoia  a  prática  indigenista  em 
processos de territorialização e criação de Terras Indígenas.

LIMA, Antonio Carlos de Souza. 1995. Um grande cerco de paz: poder 
tutelar, indianidade e formação do Estado no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes.

Parte I – Conquista e poder Tutelar
Parte II – A disciplinarização do campo como projeto
Parte III – Estratégias de conquista e táticas de governo
Parte IV – Vicissitudes do governo dos índios

Antônio  Carlos  de  Souza  Lima  é  professor  de  etnologia  do  curso  de 
Antropologia Social do Museu Nacional/UFRJ. Este trabalho é uma versão 
abreviada  e  revisada  de  sua  tese  de  doutorado  e  resulta  de  uma  longa 
pesquisa em arquivos e do contato do autor com diversos segmentos da 
cena  política  brasileira  em  relação  ao  problema  indígena.  O  livro 
aprofunda a descrição de uma forma de poder do Estado com vista aos 
processos de integração de redes sociais e territórios, aspectos políticos e a 
construção de uma trama peculiar da burocracia pública nacional. Aborda 
o  primeiro  aparelho  de  poder  estatizado  a  estabelecer  relações  com os 
indígenas,  o  Serviço  de  Proteção  aos  Índíos  e  Localização  de 
Trabalhadores Nacionais criado em 1910, e que a partir de 1918 ficaria 
conhecido apenas como SPI.

Emerson Guerra
Doutorando do PPGEO-UFF
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